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    Dedicamos esta obra aos nossos pilares, que nos sustentaram desde invisível até a criação e realização deste movimento interdisciplinar, representado pela Mestra Ivani Fazenda, que foi nossa inspiração, sob o olhar de Amir Piedade (Editor in memoriam) que nos trouxe à luz em busca da transformação, através de uma oportunidade concretizada junto à Cortez Editora. 




    Nossa imensa gratidão por cada linha escrita junto aos autores que abraçaram a jornada interdisciplinar.


  




  

    
PREFÁCIO




    O sentido interdisciplinar de uma Educação Inclusiva: Metodologias Ativas na interdisciplinaridade


  




  

    Considero impossível conhecer as partes se não conheço o todo e se não conheço particularmente as partes (Pascoal, século XVII), sentido da história que nos constitui HUMANOS.




    Palavra.




    Ao proferirmos uma palavra comprometemo-nos com o mundo que nos cerca; a palavra por mim proferida em 2020 em live aos educadores foi o início desta obra editada por Amir Piedade (in memoriam), na qual presto minhas homenagens, e por integrantes da Cortez Editora, encomendando a seus autores uma obra maior como esta que aqui prefaciamos...




    Interdisciplinaridade – questão de atitude.




    Sínteses imaginativas e audazes produzem movimentos de transformação de corpos e mentes, coragem dos organizadores desta obra que certamente poderão influenciar pesquisadores que desejam progredir no campo da ciência alicerçada na atitude de uma escuta silenciosa arrebatadora!!!




    A verdade é uma predição, melhor dizendo, uma pregação, como diria Bachelard.




    Predizer atitudes de transformação para um mundo melhor constitui-se na humildade de ouvir atentamente, resulta na propagação de práticas humanizadas que poderão reverter a acomodação silente dos que apenas repetem sem inovar – um dos valores desta obra.




    Pesquisar o diferente nos liberta das amarras do medo. O professor, ao descobrir seus talentos, passa a reconhecer o talento de seus alunos. Na partilha de talentos, a possibilidade da metamorfose.




    O mais difícil em uma aprendizagem Interdisciplinar é a escolha do momento certo em que podemos nos desapegar do planejado. Isso exige o talento da escuta... Todas essas questões aqui sintetizadas inauguram uma nova forma de escolha de métodos diversos ao pensarmos educação e todas as ciências.




    Ivani Fazenda, 2022


  




  

    
Capítulo I





    Interdisciplinaridade e metodologias ativas diante das tecnologias digitais




    Ivani Fazenda




    “Forçando o espaço para colocar sua cadeira em 
prol de uma existência mais humana.”




    (Telma Teixeira)


  




  

    
1. Introdução




    Este texto é uma reescrita de uma entrevista que concedi ao vivo em 12 de agosto de 2020 para o Canal Sesu, em que educadores, preocupados com as metodologias ativas, solicitaram-me um posicionamento de como fazer a partir da interdisciplinaridade. Como a interdisciplinaridade poderia nos ajudar nos dilemas que estamos vivendo na vida e principalmente na educação?




    A interdisciplinaridade, apesar de fecunda, é uma arte difícil. Um movimento iniciado na década de 1960, em que havia uma “pandemia do conhecimento” nas universidades.




    Diante desse contexto, apresentamos alguns posicionamentos para refletirmos como podemos compreender o momento atual a partir da história e de nossa realidade.




    Essa “pandemia” ocorria da seguinte forma: os alunos, principalmente os franceses, não estavam satisfeitos com a educação bancária, que lhes outorgava apenas o domínio de algumas ciências. Porém, eles não conseguiam vislumbrar a conexão existente entre o que estavam estudando cientificamente e a vida, e isso lhes embotava a imaginação e a criatividade.




    Esse movimento começou com uma rebeldia dos estudantes do curso universitário da França e invadiu toda a academia científica. Enquanto os professores eram fustigados pelos alunos a tomarem alguma atitude, esses jovens resolveram reunir-se para repensar tudo o que estava acontecendo e colocam em dúvida o conhecimento científico.




    Nessa direção, nossos escritos (Fazenda, 2007, p. 33) afirmam que:




    [...] a instauração de uma metodologia interdisciplinar postularia um questionamento das formas de desenvolvimento do conteúdo das disciplinas, em função do tipo de indivíduo que se pretende formar, bem como uma postura una com respeito à reflexão de todos os elementos indicados.




    Essa metodologia interdisciplinar se caracteriza como desafios fundamentais no campo da pesquisa educacional, uma vez que, sem ciência, não se consegue construir nada. Todo esse movimento conduziu os professores, principalmente os europeus, a migrarem para um sentido de tornar o conhecimento científico mais humano.




    Naquela época (década de 1960), em formação inicial do curso de Pedagogia da Universidade de São Paulo (USP), percebi nitidamente que os professores eram academicamente conservadores.




    Aqui, cito Japiassu (1976, p. 65-66), que destaca:




    [...] do ponto de vista integrador, a interdisciplinaridade requer equilíbrio entre amplitude, profundidade e síntese. A amplitude assegura uma larga base de conhecimento e informação. A profundidade assegura o requisito disciplinar e/ou conhecimento e informação interdisciplinar para a tarefa a ser executada. A síntese assegura o processo integrador.




    No segundo ano do curso de Pedagogia, encontrei a luz por meio da pesquisa que hoje é fundamental. Fui convidada pelo professor Laerte Ramos de Carvalho para integrar seu grupo como pesquisadora aprendiz.




    Até hoje, sigo com a convicção de que é necessário compreender do que estamos tratando: de uma interdisciplinaridade profissional, científica ou escolar? Há variações já pesquisadas para cada um desses aspectos, bem como cuidados que devemos ter ao trabalhar em cada dimensão.




    Trata-se de um conceito extremamente polissêmico e, portanto, possível causador de equívocos em sua compreensão e consequente aplicação, conforme mencionado em nossos escritos anteriores.




    Depois de setenta anos, continuo na pesquisa desenvolvendo estudos e interagindo com grupos de pesquisa do mundo todo que se dedicam à questão da interdisciplinaridade. Com isso, o objetivo é ressaltar que, para viver a interdisciplinaridade, é necessário, antes de tudo, conhecê-la. Em seguida, é preciso pesquisá-la, definindo posteriormente o que se pretende a partir desse estudo, respeitando as diferenças entre uma formação pela ou para a interdisciplinaridade.




    Em 2020, no início da pandemia, ampliei minha aproximação com grupos de pesquisadores desejosos de discutir as questões da interdisciplinaridade, visto que a tecnologia, às vezes, não responde aos anseios enfrentados por esses estudiosos. Então, a interdisciplinaridade nasce de uma dúvida sobre o valor do conhecimento científico, ressaltando que é necessário extrapolar os limites do conhecimento para se chegar a seu sentido.




    Com o professor Carvalho, adentrei na pesquisa sobre a Educação. Encontramos algo muito interessante que, atualmente, está bastante evidenciado na interdisciplinaridade: o valor da história. A primeira pesquisa na qual trabalhamos era a formação dos educadores dos anos 1920 aos anos 1960. Naquela época, fui encarregada de entrevistar os professores, bastantes eminentes, da Escola Normal Padre Anchieta, exclusivamente para mulheres, onde estudei. “Por que eles gostam tanto da Educação? Por que se dedicam à Educação? Por que escrevem livros sobre esse tema?”




    Tais reflexões me levaram a perceber quanto é importante entender o lugar do qual se está falando, onde habitei tanto tempo e não conhecia, bem como conhecer a origem das pessoas que estão ao nosso lado. Extrapolar os limites da Ciência significa, tentando explicar de modo simples e acessível, os degraus por onde a Ciência e a Tecnologia passaram, e desses lugares o que estão fazendo para contribuir para uma humanidade melhor.




    Em seguida, trabalhei na Escola de Aplicação da USP, denominada Escola de Demonstração do Centro Regional de Pesquisas Educacionais. Minha tarefa era conversar com os orientadores das diferentes disciplinas da mesma escola e tentarmos juntos, em conversas semanais, entender o que seria importante para cada uma dessas disciplinas, nas quais imperava o currículo da Escola Fundamental, bem como de que maneira elas poderiam despertar nos alunos o gosto pelo conhecimento.




    Retomando meus registros na obra O que é interdisciplinaridade? (2018), os autores concordam que à interdisciplinaridade cabe partilhar, não replicar. Todos nos incentivam a retirar das raízes da inteligência as qualidades do coração, em que o entusiasmo e o maravilhamento estão ancorados.




    
2. Verbalização em um contexto histórico




    O êxito expressivo configurou-se, naquela época, atraindo para a escola de Demonstração do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de São Paulo a atenção de eminentes pesquisadores das outras áreas da USP: físicos, biólogos, químicos, pessoal da Escola Politécnica com filhos, com a condição de que não fosse um currículo ditado por normas e chegasse a uma avaliação, mas deslocasse as crianças e professores daquela escola para outro nível de realidade. Essa foi uma experiência muito interessante e bastante enriquecedora




    Foi um trabalho instituído e ampliado durante dez anos nessa instituição, estruturando o curso do ginásio e o curso do colegial. Paralelamente porque a Escola de Demonstração do Centro Regional de Pesquisas Educacionais era um centro de pesquisa, recebíamos secretários e ministros dos diferentes países da América Latina para debatermos o papel, as finalidades e as pesquisas para a Educação nessas nações.




    Por ser muito jovem para discutir com os grupos de profissionais da América Latina sobre Educação, comecei a dialogar com eles; posteriormente, obtive acesso a uma vasta biblioteca do professor Angel Diego Marquez, membro da Unesco, ao qual servia como ponte. Ele foi minha principal referência de conhecimento sobre tudo o que se estava produzindo na Europa sobre interdisciplinaridade: “O que se estava discutindo a respeito de como organizar planos e programas de ensino? Quais eram os atributos fundamentais para construir-se um plano ou projeto de ensino?”




    A Faculdade de Educação da USP, naquela época, não se interessava por um trabalho dessa natureza. Os docentes queriam permanecer em um trabalho em que os professores teriam um programa fixo. Para eles, o mais importante era que os alunos apenas decorassem os conteúdos para depois serem submetidos à avaliação.




    Não era uma avaliação formativa, mas sim uma avaliação para verificação de um conhecimento que, com as leituras feitas anteriormente, estava sendo considerado ultrapassado. Essa proposta não satisfazia.




    A avaliação, como tal, não é uma ideia que surge nos dias atuais; ela é tão antiga quanto o processo educacional. Há uma vontade muito forte de mudanças que deveriam ocorrer na avaliação e em sua forma de aplicação.




    Por exemplo, a avaliação deveria estar mais a serviço do aluno que do sistema. Esse momento traz lembranças da Pontifícia Universidade Católica (PUC), onde estive por mais de quarenta anos. Naquela época, percebia que, para pensar interdisciplinaridade, havia uma necessidade imperiosa de entender a forma como se pensa. E como se pensa vai da leitura dos clássicos da filosofia até os mais atuais.




    Há trinta anos, quando iniciei meus estudos sobre interdisciplinaridade na formação de educadores, falar disso era um sacrilégio; infelizmente por desconhecimento de alguns, essa prática há bastante tempo gestada, embora fecunda, ainda é considerada difícil. E foram as leituras que me fizeram refletir sobre algo que já desconfiava, mas que não tinha muita certeza: “O que rege a Filosofia das Ciências?”; “Como as Ciências constroem-se na história delas?”




    Nesse momento, por uma felicidade imensa, conheci George Gusdorf, um integrante da equipe dos anos 1970, que estava no Rio de Janeiro porque havia sido expulso da Universidade de Estrasburgo por suas ideias interdisciplinares. Ele evidenciava a crise dos anos 1970 e suas teorias do conhecimento diante dos conceitos de interdisciplinaridade anteriores e atuais, a partir das quais precisa debater-se com os limites de um positivismo clássico que nos encurrala em uma única direção e não nos abre a mente para outras direções.




    Não cabe aqui a retrospectiva desse debate. Sugiro que os leitores se aprofundem em textos anteriores para então compreenderem porque, todo fim de semana, eu viajava no trem noturno até o Rio de Janeiro, onde permanecia na companhia do professor Gusdorf, um dos patriarcas da interdisciplinaridade no mundo. Fiquei com a orientação dele durante quatro anos, porque, naquela época, demorava mais tempo para fazer o mestrado.




    O professor Gusdorf dizia que a virtude da força do conhecimento está em tomá-lo a conta-gotas. Você não tem de esperar que o conhecimento lhe venha de uma vez só. Há que se ter uma espera, um tempo necessário para se entender como cada pedacinho de conhecimento entra em seu interior e, como você, dentro de seus limites e possibilidades, pode ampliar sua forma de ver o mundo com aquele pedacinho de conhecimento.




    De pedacinho em pedacinho, constrói-se o movimento interdisciplinar. Não é algo repentino. Precisa se dar o tempo, o qual pode ser longo ou breve, vai exigir que cada um aprenda o exercício da humildade. É necessário ficar claro que, em termos de conhecimento, estamos ainda em fase de transição e que a interdisciplinaridade é essencialmente um processo que precisa ser vivido e exercido.




    Em outro momento de diálogo, já defendemos, no Grupo de Estudos e Pesquisas (Gepi), a interdisciplinaridade como uma atitude que sintetiza seus princípios e fundamentos. Provocamos perguntando: atitude de quê? De busca de alternativas para conhecer mais e melhor; de espera diante dos atos não consumados; de reciprocidade, que impele à troca, ao diálogo, com pares idênticos, anônimos ou consigo mesmo; de humildade perante a limitação do próprio ser; de perplexidade diante da possibilidade de desvendar novos saberes; de desafio perante o novo; de redimensionar o velho; de envolvimento e comprometimento com os projetos e com as pessoas neles envolvidas; atitude, pois, de compromisso em construir sempre da melhor forma possível; de responsabilidade, mas, sobretudo, de alegria, de revelação, de encontro, enfim, de vida.




    E os critérios de ouvir são magníficos, porque, quando ouve alguém, de certa forma, a pessoa está penetrando no interior do outro; quando isso ocorre, ele(a) vai habitar o sentido científico daquilo que pesquisadores e cientistas queriam dizer; então, aquilo não pertence mais a um só, mas sim a ambos. É no nós (eu e aquele cientista) que se produz algo novo.




    A originalidade não nasce do acaso, mas sim de uma extremada paciência em ouvir e tentar decodificar. Se captei minha intuição, é fundamental que eu escreva, porque é na escrita que deixarei marcados os passos que me conduzem pela vida.




    Passo a passo, vou construindo a minha vida e descrevendo-a no registro do que ouço e no registro daquilo que me transforma. Veja como é complexa a questão da interdisciplinaridade.




    Em uma “quarentena” de cinco anos, o professor Gusdorf permaneceu no Brasil escrevendo sobre cada uma das Ciências e o sentido que tinham para ele. Até o final de sua vida, dedicou-se a registrar a história do conhecimento científico de todas as ciências que se abordavam para ele naquele momento. A cada ano, construía um texto de cerca de mil páginas, nas quais tentava entender a essência daquele conhecimento.




    O movimento dinâmico do ato de registrar do professor Gusdorf era sempre encantador, levando-me a pensar: eu, no campo da Educação, vivenciando toda a experiência na USP (dez anos vividos análogos), nunca escrevi nada sobre minha história. Somente dialogava e fazia coisas; então comecei a registrar as formas dos fatos adidos por meio da memória; eram bastante longínquos. De repente, descobri que toda roda de conversa é fundamental! Também é preciso apreender o que ficou dessa roda e como nós podemos evoluir a partir desse ponto.




    Assim, para conhecer, é preciso, primeiro, pesquisar e depois registrar. Do registro, surge a questão de definir os próximos passos, porque é só a partir de uma reflexão profunda sobre o lugar onde se está e o que se tem que se pode defini-los.




    Isso significa um projeto feito a conta-gotas. Exemplificando, posso ter um projeto grande no qual me incluo, por exemplo, tentando entender o que é interdisciplinaridade apesar de quarenta anos dedicados a isso e de ter orientado duzentas teses de doutorado sobre isso. A pergunta que fica é: “O que eu sei sobre a interdisciplinaridade?”




    Então a primeira questão é: “Mais do que conhecer é necessário duvidar”.




    É do nascimento da dúvida que é possível se chegar a uma forma de criação, a dúvida; em vez de me aprisionar, ela me liberta. A partir desse ponto, pesquisadores do mundo inteiro têm definido a interdisciplinaridade em vários motes diferentes e complementares: O que é uma interdisciplinaridade científica? O que é uma interdisciplinaridade profissional? O que é uma interdisciplinaridade metodológica?




    A interdisciplinaridade metodológica é um método cuidadoso de passo a passo refletindo e registrando. No metodológico, há um aspecto muito importante: em uma roda de conversa, às vezes, fluía não de um problema especificamente expresso, mas uma descoberta de alguma coisa que está nesse problema. Há uma questão complicada sobre a comunicação. Como as pessoas comunicam seus medos? Ou como comunicam seus “acertos”? E digo entre aspas (“acertos”), porque nós nunca temos certeza do que se está dizendo.




    A certeza é péssima para a questão da interdisciplinaridade. Esta se funda na dúvida e na incerteza, porém, caminhando da dúvida para a incerteza, construo alguns pequenos passos que me conduzam algumas relativas certezas, e sempre relativas, nunca totais.




    Ao registro desses passos, são denominados como pesquisa. Sabe-se da pesquisa quando começa, mas nunca se sabe quando acaba. Em outras palavras, ela nunca termina, sempre há novas possibilidades. Durante toda minha vida, pesquisei sobre interdisciplinaridade, e tenho algumas preliminares, publicadas em quarenta livros.




    Em uma conversa on-line com um renomado pesquisador de um grupo de tecnólogos da engenharia, ele me relatou que os alunos tecnólogos orientandos estão muito inseguros sobre seu conhecimento. Meu papel de orientadora sempre foi mediar e levar os orientandos a descobrirem como se autodesenvolverem. Para isso, dialogo com o grupo e jogo xadrez com eles; e, dessa forma, surgem os pequenos lances, e a(s) pessoa(s) vai(ão) se tornando um pouco mais segura(s) dos passos que terá(ão) de desenvolver.




    São vivências interessantes, porque é fundamental e importante: escolher um autor preferencial, ler, aprofundar nas ideias dele, tirar conclusões e formar algumas hipóteses e tentar desenvolvê-las e chegar ao final. Mais importante que isso é desenvolver nas pessoas certa segurança.




    Penso que chegou o momento de desenvolver e aplicar essa incerteza (nascida nos anos 1960), por meio das metodologias ativas e da interdisciplinaridade.




    A princípio, tentou-se operacionalizar a interdisciplinaridade na Educação imaginando que, reunindo disciplina com disciplina e/ou professor com professor, poderiam fazer interdisciplinaridade.




    É necessário compreensão no sentido da interdisciplinaridade, a qual exige leitura sobre o que vem sendo produzido sobre a arte de pesquisar, porque a interdisciplinaridade nada mais é do que a “arte de pesquisar”.




    Na interdisciplinaridade científica, por exemplo, estamos presenciando as pesquisas dos cientistas em relação ao coronavírus.




    A interdisciplinaridade metodológica (no meu caso) consiste neste esquema: registro, olho, experimento, registro novamente, revejo minhas anotações e, no dia seguinte, verifico alguns equívocos ou alguns avanços, encontrando diferentes formas de avançar. Ressalta-se que esse processo nasce tanto da ciência quanto da intuição.




    Intuição não é iluminação. Ela é construída ao longo da existência. Por meio da construção da vida de cada pessoa, encontramos algumas brechas para vermos além, bem como para nos sentirmos melhores e mais confiantes.




    No meu caso, sou membro da Academia Paulista de Educação, e nós temos reuniões interessantes. Na última reunião da qual participei com o secretário Estadual de Educação de São Paulo, Rossieli Soares da Silva, ele relatou que estão tentando organizar as escolas em São Paulo. Só que temos muitas dúvidas de várias naturezas.




    Mas senti que as dúvidas maiores não seriam quanto à aprendizagem clássica, ou seja, aquela vontade de “abrir a cabeça” dos alunos, inserindo neles todo o conhecimento, ao mesmo tempo porque, se era impossível no modo presencial, no virtual ou a distância é muito pior; então, mais que isso, é importante conhecer: “Quem são esses alunos? O que desejam? Quais são seus medos?”




    O secretário relatava que, com a volta às aulas, presenciais ou virtuais, o importante seria ouvir nossos alunos e tentar identificar-lhes os principais medos.




    O medo, ele nos limita, tolhe, impede de crescer, de ir além e de acreditar não no futuro, mas sim no hoje. Isto é interdisciplinaridade: acreditar no hoje, não no futuro. E como se faria isso em termos de interdisciplinaridade? Seria uma volta à história de vida de cada pessoa e verificar todos os obstáculos, ou alguns dos obstáculos, que a pessoa teve em sua vida, como conseguiu enfrentá-los e, a partir dos quais, como conseguiu livrar-se deles. E, quando consegue driblá-los, como conseguiu voar, continuar em frente, diante de outros obstáculos.




    No resgate histórico, como dizia meu amigo Gusdorf, “é importantíssimo você visitar a história, a sua história, a história dos alunos, e fazê-los compreender que na história de cada indivíduo existe a história da humanidade”.




    Sobre isso, Morin (meu grande amigo de 98 anos que acredita na vida) fez uma live em forma de palestra há quinze dias.1 Gostaria de terminar meu texto me espelhando no que consegui aprender desse conteúdo. Segundo ele, “o vírus o conduziu ao inesperado, o inesperado chegou e como é importante na vida o enfrentamento do inesperado na espera de superá-lo”.




    Em outra parte da live, Morin ressaltou:




    Existe um hábito horroroso tentando minimizar as mensagens que se ouvem e esse hábito de desconhecer as mensagens é alguma coisa muito complicada porque na hora que você ignora as mensagens que vão aparecendo ignora-se a potencialidade da superação das coisas que foram alertadas a você que você nem imaginava. E por que você não imaginava? Porque você estava tão preparado para o certo que o despreparo para o incerto é alguma coisa que precisa ser feito lentamente, buscado com paciência e na certeza de que o despreparo me leva à potência de poder fazer e não ao encolhimento do que nada sei.




    3. Considerações finais




    Refletindo sobre os apontamentos de Morin em sua live, qual imprevisto essa crise me coloca? E o imprevisto que vejo na interdisciplinaridade de respeitar as disciplinas, como elas foram evoluindo com o passar dos tempos, mas que, de repente, percebo minha inutilidade de ter ficado em um lugar só e não ter caminhado mais além. O medo me impediu de prosseguir, mas não posso ter medo se quero continuar vivo(a). E ele ressalta: “Se eu tivesse medo na vida não teria chegado vivo aos 98 anos de idade”.




    Como nos prepararmos para as novas incertezas que virão, de ‘peito aberto’ e na convicção de que vamos conseguir avançar? Usando artefatos como o computador e o celular, que não eram recursos indispensáveis para as reuniões virtuais.




    Estamos vivendo hoje, neste país, um confronto ideológico na política. Como agir diante dele? Negar que existe? Ou enfrentá-lo, dizendo não? Pensar que, apesar do confronto, podemos ir além dele, porque o confronto pelo confronto não me conduz a nada.




    Oportuno trazer à tona que o Conselho Nacional da Educação se reúne para proporcionar algumas diretrizes para as escolas. Uma maravilha de atividade desenvolvida em médio prazo em um trabalho unificado colhendo as experiências de todos os países que saíram da crise educacional e como podemos ensaiar alguns passos para sair dessa crise.




    Morin fala sobre “como organizar-se na crise”. Aqui fica a reflexão: “Posso me organizar com menos recursos, com pouco, sem querer o supérfluo?”




    Essa crise nos conduz à negação do supérfluo, segundo Morin. É nessa incerteza daquilo que vai acontecer que vamos descobrir o caráter do ser humano. Também é na incerteza que nos colocamos como pessoas.




    Há uma questão maravilhosa: “Os saberes fracionados não me conduzem à comunicação absoluta do que eu quero dizer”. Os saberes em pedacinhos, se forem divulgados dessa forma, levam-nos à comunicação de outros saberes, provocando os ouvintes para nos provocarem sobre a interdisciplinaridade.




    Na atual crise, há um embate em dois sistemas: um para alimentar a criatividade e a imaginação, e o outro que é buscar no passado o que deu certo para gerar novas soluções. A solução não está no outro, mas sim em nós.




    A culpa congela e a autonomia liberta. A culpa de saber que nada sabemos pode nos impulsionar. O medo não pode nos aprisionar; tem de nos libertar. A ciência contemporânea é frágil, mas é importante e deve ser estudada.




    Da extroversão à introversão, tentando compreender introvertidamente o que ficou da fala, e apreender para si mesmo(a) e para a humanidade.




    Morin comenta que, infelizmente, a humanidade não consegue se perceber humana. Nós destruímos as florestas, enclausuramos os alunos em uma sala de aula e os obrigamos a devolverem tudo o que aprenderam.




    Precisamos dar chance à palavra. A palavra é importante. Morin chama nossa atenção quando menciona que o ser intelectual tem de aproximar-se do real. Princípio básico da interdisciplinaridade. Assim como sempre fala no “eu” e no “nós”, na construção “eu e você”, habita um germe do amor que se transforma em solidariedade.




    Por último, quero ressaltar os parceiros do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Interdisciplinaridade (Gepi) atuando em prol da humanidade. Assim nos abrimos para o novo em todas essas metodologias que ativamente vêm ao encontro da interdisciplinaridade.
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        1 Webinar “Veredas Para o Futuro: O Mundo Pós Covid-19”. Data: 5 de junho de 2020. Horário: 10h a 12h (horário de Brasília).
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    “Integrar conhecimentos pressupõe os sujeitos que apreendem, 
disseminam e transformam esses conhecimentos.”




    (Ivani Fazenda)


  




  

    
1. Introdução




    O ponto de partida deste artigo é nosso conhecimento em meio ao movimento interdisciplinar nas práticas das metodologias ativas, na docência, na pesquisa e em cursos de capacitação de professores. Processo tecido nos pontos, linhas, formas e cores sob o meu, o seu, o nosso olhar e o olhar do outro; confluentes e diferentes olhares quando tratamos dos principais aspectos metodológicos pelas pesquisas a partir de construções inovadoras em espaços distintos e comuns.




    Trata-se do desenvolvimento de propostas pedagógicas que articulam prática criativa e conhecimentos teóricos, específicos e obrigatórios dos currículos nos vários contextos educacionais. Esse olhar, no entanto, não é influenciado apenas pelas peculiaridades físicas de nossa ótica ou por conceitos subjetivos de um trio, ele é resultante de determinadas vivências nos contextos educacionais, sociais, culturais, tecnológicos e arteterapêuticos.




    É por esses espaços que conduzimos a discussão sobre a promoção de práticas educativas inovadoras, que se tornaram emergentes neste período atípico de pandemia em que estamos vivendo desde o mês de março de 2020. Tempo que provocou o isolamento social e a consequente transformação das aulas, do modelo presencial para o on-line. Consideramos a importância em desenvolver um olhar reflexivo, crítico e criativo para essas práticas em nossos ambientes não apenas com objetivos educacionais, mas também como uma contribuição à saúde mental, psicológica, social e pedagógica como forma de atenuar a tensão das atividades educacionais que se estende à casa e aos familiares de cada um dos docentes, alunos e egressos. Pelo olhar da interdisciplinaridade, esperamos fortalecer laços de afetividade e companheirismo, bem como desenvolver o espírito investigativo e inovador no enfrentamento das incertezas do momento e do desafio de inovar a própria prática educativa, o que nos exige novas atitudes.




    Buscamos considerar as singularidades dos sujeitos que atuam em educação pelas vias de pensamento em que os alinhavos partem do pressuposto de como a interdisciplinaridade tem permeado os debates nos programas de pós-graduação das universidades brasileiras e externas ao nosso país.




    Ancoramos e sustentamos nossas reflexões sob a batuta de Ivani Fazenda (2008, p. 119), que aponta a




    interdisciplinaridade como uma nova atitude diante da questão do conhecimento, de abertura à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender e dos aparentemente expressos, colocando-os em questão. Exige, portanto, na prática, uma profunda imersão no trabalho cotidiano.




    Nessa direção, conversamos com Daniel Golemam sobre a teoria revolucionária, que redefine o que é ser inteligente na perspectiva interdisciplinar. Ele traz a recomendação de Sócrates (“Conhece-te a ti mesmo”) como pedra de toque da inteligência emocional: a consciência de nossos sentimentos no momento exato em que eles ocorrem. Como é saber reconhecer quais são essas emoções e como elas nos afetam? Questões que exigem primeiramente nossa identificação, o autoconhecimento, ou seja, conhecer nossas emoções diante dos acontecimentos, entre as quais a raiva, o medo, a alegria, a tristeza, a felicidade, bases da Inteligência Emocional.




    Segundo Goleman (2001, p. 338), a Inteligência Emocional contém cinco competências emocionais e sociais básicas que são classificadas como: “autopercepção, autorregulamentação, motivação, empatia e habilidades sociais”. De forma objetiva, a autopercepção diz respeito à pessoa compreender e manipular de modo consciente e confiante suas emoções para desenvolver um comportamento correto diante da situação enfrentada. Autorregulamentação refere-se a nosso autocontrole, ou seja, a nossa capacidade de utilizar nossas emoções de modo a facilitar o bom desenvolvimento do dia a dia de nossas vidas. A motivação é a capacidade da pessoa de dirigir suas emoções a serviço de um determinado objetivo. Empatia refere-se ao fato de o indivíduo perceber seus anseios e os trabalhar de forma positiva para que, com isso, consiga cultivar sintonia com o maior número de pessoas possível. Por fim, a habilidade social, que se caracteriza pela desenvoltura em relacionamentos interpessoais.




    No cenário da pós-graduação, consideramos pertinente discorrer sobre a questão da Inteligência Emocional, prática da interdisciplinaridade relacionada com a questão da inteligência emocional. Isso significa observar como os professores e pós-graduandos lidam com as próprias emoções e com as emoções em equipe, visto que a inteligência emocional é fator determinante para o sucesso das pessoas nas diversas formações, incluindo na vida pessoal. Referimos à soma do autocontrole e empatia, ou seja, aptidão em lidar com as emoções dos outros, elas determinam nosso lado social, ou seja, facilidade em se relacionar, liderança e eficiência interpessoal, essas são características importantes para ensinar pessoas, gera facilidade em se relacionar com o outro. Ressaltamos aqui o desenvolvimento desses aspectos por considerarmos elementar o trabalho do autoconhecimento e a capacidade de se relacionar, visto que isto capacita principalmente o desenvolvimento de nossa capacidade humana.




    Remetemos aos desafios desse momento como retorno a nosso ambiente de trabalho, de pesquisa e de estudo em meio à convivência familiar, somado às ferramentas digitais que passaram a fazer parte da família de modo insubstituível diante da interrupção das aulas, causada pela pandemia da 
Covid-19. As pessoas estão mais sensíveis, em especial por toda demanda mundial que aponta a necessidade de reconhecimento para as atividades educativas, de apoio emocional e psicológico.




    As conexões que criamos na tessitura deste texto levaram-nos ao exercício de narrar nossas vivências em diferentes contextos, tempos e espaços. Corso (2006, p. 16) diz que “a história de uma pessoa pode ser rica em aventuras, reflexões, frustrações: sempre será uma trama, da qual parcialmente escrevemos o roteiro”.




    Corroborando essa afirmação, complementamos com os escritos de Silva (2005, p. 5): “[...] o homem externa algo de si mesmo ou de sua coletividade, criando, dessa maneira, um mundo à sua semelhança, com características inconfundíveis e dimensões imprevisíveis”. Podemos dizer que ressignificamos um cenário individual para uma construção coletiva nos recortes das nossas histórias mais significativas, que ora apresentamos.




    
2. Vivências no curso de Arteterapia do Insted em Mato Grosso do Sul




    Os cursos de pós-graduação em Arteterapia configuram-se como nova área de conhecimento, com metodologias inovadoras e específicas, previstas como uma das práticas integrativas em suas interfaces, aproximações e distinções. Inclusão de novas práticas da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) pela Portaria n. 849, de 27 de março de 2017, publicada pelo Ministério da Saúde atendendo às diretrizes da Organização Mundial de Saúde (OMS) avança na institucionalização das PICS no âmbito de novas práticas no Sistema Único de Saúde (SUS) e institui em 2018 a Arteterapia.




    O curso de formação em Arteterapia em que transitamos é coordenado com maestria pela psicóloga Lara Scalise (pós-graduação lato sensu do Instituto Avançado de Ensino Superior e Desenvolvimento Humano (Insted) em Campo Grande [MS]). Desenvolve um programa “aliando a arte com os processos terapêuticos, dando visibilidade a uma das ações humanas mais antigas que é a expressão da realidade por meio da arte”. Afirmativas que estão bem alinhadas no Projeto Pedagógico do Curso (2019), organizado em módulos interdisciplinares temáticos em que as metodologias ativas de aprendizagem são contempladas baseando-se na problematização da realidade. Por meio da interdisciplinaridade, os módulos atendem a todas as disciplinas do currículo mínimo proposto pelo Conselho Diretor da União Brasileira de Associações de Arteterapia (UBAAT), conforme a Resolução n. 001, de 7 de janeiro de 2013, entre outras.




    O referido curso é composto por profissionais das mais diversas áreas em espaço de aprendizagem, pessoas movidas pelos anseios no sentimento de maior consciência sobre si mesmo, melhorar o autoconhecimento e, consequentemente, do mundo ao entorno. O diálogo entre a Arte e outras tantas áreas do saber, como a Pedagogia, a Psicologia, a Enfermagem, a Arquitetura, a Economia, a Engenharia, a Assistência Social e a Administração, tem contribuído sobremaneira para aproximações e distinções na formação de profissionais comprometidos como agentes na construção social.




    Os cursistas de Arteterapia vêm atestando os contributos não somente nas atividades profissionais, mas com a própria forma sensível de olhar e interpretar o mundo. Nesse sentido, o texto do Projeto Pedagógico do Curso (2019) preconiza: “as atividades artísticas vivenciadas permitem que o sujeito se reinvente e, nesse processo, acione a sua criatividade na construção do seu projeto de vida pessoal/profissional”.




    Na expressão, por meio das linguagens artísticas, a formação em Arteterapia possibilita compreender os fenômenos subjetivos dos pós-graduandos e suas relações com as práticas inovadoras, proporcionando assim um maior conhecimento acerca de suas vidas. Isso posto, ressalta-se que o Projeto Pedagógico do citado curso vem atender às demandas sociais que têm exigido dos profissionais da educação soluções para problemas, com articulação dos conhecimentos científicos aos interesses e necessidades de todos. A importância da formação em Arteterapia, neste sentido, apresenta-se relevante pelo compromisso de formar profissionais com um olhar diferenciado que permita uma atuação interdisciplinar no atendimento das demandas atuais da sociedade e da educação, por meio de estratégias inovadoras de intervenção, baseada em princípios éticos, humanos e criativos.




    Princípios refletidos sobre a história e suas conquistas, herança cultural dos povos na nossa trajetória. Inquietudes que provocaram os nossos antepassados a iniciar essa “espécie de ocupação espiritual essencial” (VON FRANZ, 1990) e, por consequência, permanecem presentes na alma de contadores de histórias, como pedagogos, artistas, psicólogos, arteterapeutas e demais profissionais que se utilizam das linguagens da arte.




    Daí nossa ênfase para o curso aqui citado ocorrer também pelas linhas fronteiriças que vivemos, ora como professora, ora como aluna. Uma relação estabelecida como aprendente e profissional em formação de Arteterapia, desafios sutis que exigem habilidades e saberes ampliadores de nossas sensibilidades e cognições.




    Doutor Paulo Fernando Barreto Campello de Melo (2012), citado por Lemos e Silva (2012, p. 20), destaca também a importância deste reconhecimento no processo de humanização da Medicina: arte vai obtendo reconhecimento:




    Penso que aos poucos a arte, em sua plenitude, vai tendo o reconhecimento merecido pelas instituições e gestores desse país. Os espaços vão sendo abertos para todos que trabalham e acreditam nessa poderosa ferramenta, e vislumbram o reconhecimento profissional da Arteterapia para breve.



OEBPS/Fonts/Americane-Regular.otf


OEBPS/Fonts/SkolarSansLatn-Rg.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/BrandonGrotesque-RegularItalic.otf


OEBPS/Fonts/FuturaPT-Book.otf


OEBPS/Fonts/SkolarSansLatn-BdIt.otf


OEBPS/Fonts/SkolarSansLatn-Bd.otf


OEBPS/Fonts/Americane-Bold.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
INTERDISCIPLINARIDADE
e METODOLOGIAS ATIVAS
como fazer?

Organizagdio

(G





OEBPS/Fonts/MaiolaBk-Book.otf


OEBPS/Fonts/SkolarSansLatn-It.otf


OEBPS/Fonts/FuturaPT-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
INTERDISCIPLINARIDADE
e METODOLOGIAS ATIVAS
como fazer?

Organizagéio
Ana Lucia Gomes da Silva
Telma Teixeira de Oliveira Almeida

T1eedi¢dio

(versdo digital)

@EDITORQ

e e O S N ———
T e o m—





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/PalatinoLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/Maiola-Italic.otf


OEBPS/Fonts/OxtailOT-Black.otf


OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
INTERDISCIPLINARID ADE
e METODOLOGIAS ATIVAS
como fazer?





OEBPS/Fonts/Maiola.otf


OEBPS/Fonts/OxtailOT-Bold.otf


OEBPS/Fonts/PalatinoLTStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/Maiola-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MaiolaBk-BookItalic.otf


